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Horta, um porto de comércio e de pesca

Horta: um porto exemplar
O PORTO da Horta é

considerado um dos
melhores e mais belos

portos de abrigo de toda a re
gião dos Açores.

Nele desenvolve-se activi-
dade comercial, recebendo
navios da marinha de comér
cio, num cais de cerca de 410
m de comprimento. Está dota
do de equipamento moderno
para movimentação de carga

contentonzada e convencional,
e meios navais auxiliares de
manobras. Existe ainda um
terminal de combustíveis.

Há também uma importante
actividade piscatória, nomea
damente atum, num cais de 350
m, dotado de modernas redes
de frio.

Uma terceira componente da
sua actividade é a marinha de
recreio, dispondo de uma

moderna marinha com capaci
dade para 120 iates de recreio,
tendo recebido, em 1989. 871
iates, sendo 17 com bandeira

portuguesa.

Dispõe ainda de um terminal
de passageiros, vocacionado
essencialmente para o tráfego
interilhas, que movimentou,
em 1989. cerca de 120 000
passageiros.

O porto tem capacidade de

fornecer, água potável nos cais
acostáveis e nos fundeadouros
exteriores ao molhe, com
bustíveis, energia eléctrica e
comunicações.

Recebeu, em 1989, -191
navios da marinha de comér
cio aos quais corresponde uma
tonelanem de arqueação bruta
de 787 306 TAB. que movi
mentaram 6092 contentores, e
62 000 toneladas de mercado
ria.
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